Simpósio
I Simpósio Catarinense de Uvas e Vinhos de Altitude
Data: 


09 e 10 de novembro de 2006
Local do Evento: 
Casa da Cultura – São Joaquim – SC
Organização:

Acavitis, Epagri, UFSC, UDESC, Sebrae
Apoio: 
Secretaria Agricultura-SC, Fapesc, SDR de São Joaquim, UNOESC, Província Autônoma de Trento, ISMAA.
Contato: acavitis@gmail.com
Fones: (49) 3233 3870; 8411 6003
Comitê de organização:
Celso Panceri 


Acavitis-Diretoria Técnica (panceri@panceri.com.br)
Aparecido Lima da Silva
UFSC (alsilva@cca.ufsc.br)
José Itamar Boneti

Epagri (boneti@epagri.rct-sc.br)
Ricardo Brito 


Sebrae (brito@sc.sebrae.com.br)
Francisco Assis de Brito – Epagri e Acavitis (brito@epagri.rct-sc.br  e  acavitis@gmail.com)
Contexto
A vitivinicultura das regiões de “altitude” vem conquistando forte espaço no cenário Catarinense e Nacional, onde se tem observado alto potencial para a produção de vinhos finos. O Planalto Catarinense é detentor de certas peculiaridades que despertam o interesse dos produtores e permitem a produção de vinhos com “tipicidade”, seja: vinhos que, em sua qualidade, cores e aromas, carregam a identidade regional, com diferenças e qualidades superiores em relação aos demais produzidos em outras regiões. O potencial desta região para a produção de variedades viníferas (Vitis vinifera L.), devido principalmente a fatores diferenciados como o clima, solo e adaptação das variedades, vem sendo comprovado através de pesquisas e, principalmente, pelos excelentes vinhos produzidos.
Conforme registrado pela Revista Prazeres da Mesa, do mês de fevereiro de 2006, em novas fronteiras para os brancos nacionais “segundo a avaliação de nosso júri, o melhor Sauvignon Blanc e o melhor Chardonnay da prova são elaborados na região Serrana de Santa Catarina”. Assim, os primeiros vinhos brancos produzidos na região, ao entrar no mercado no início deste ano, já conquistaram os melhores resultados de todos os vinhos brancos do país.
Os produtores de vinhos de altitude estão reunidos em uma associação denominada Acavitis (Associação Catarinense dos Produtores de Vinhos Finos de Altitude), estabelecida em três regiões: São Joaquim, Campos Novos e Caçador, contando hoje com a participação de 37 produtores e uma área de 300 hectares de vinhedos. As diferentes vinícolas já estão produzindo e comercializando seus vinhos com muito sucesso, recebendo elogios e prêmios da imprensa nacional. Destacam-se a Quinta da Neve, Pisani & Panceri, GBM e Villa Francioni.
Embora os vinhos da Região do Planalto Catarinense venham apresentando excelentes resultados, a vitivinicultura nessa região é ainda recente, ressaltando a importância em se conhecer, discutir, pesquisar os fatores determinantes desta atividade econômica na região, tais como: o clima-solo-variedades “terroir”, o vinho e a cultura “savoir-faire”, o mercado interno-externo, a certificação, a Indicação Geográfica e a “marca” ou propriedade intelectual. Certamente as pesquisas, estudos, encontros e avaliações permitirão formular promissoras expectativas e projetos futuros para que a “vitivinicultura de altitude” determine um novo ciclo da economia do Planalto Catarinense, contribuindo para o desenvolvimento regional.
Neste contexto, a Acavitis (Associação Catarinense dos Produtores de Vinhos Finos de Altitude), a UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina), a Epagri (Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina) e o Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio a Micro e Pequenas Empresas) estão organizando este “I Simpósio Catarinense de Uvas e Vinhos de Altitude”, cujo objetivo principal é reunir os empresários, produtores, pesquisadores e estudantes para uma discussão técnico-científico-econômica dos projetos envolvidos na cadeia produtiva da Uva e do Vinho do Planalto Catarinense.
Perfil da atividade
· Simpósio de 2 (dois) dias compostos por mesas redondas, apresentação de trabalhos científicos e discussões técnicas;
· Participantes convidados, professores, pesquisadores, doutorandos, mestrandos, especialistas e produtores com conhecimentos e atividades em vitivinicultura.
Objetivos
· Criar um fórum “anual” ou “bienal” que possa discutir de forma técnico-científico-econômica o desenvolvimento e a sustentabilidade da vitivinicultura do Planalto Catarinense;
· Promover o intercâmbio entre os diferentes segmentos profissionais: empresários, pesquisadores, professores, pós-graduandos, técnicos e produtores atuantes no setor vitivinícola de altitude;
· Identificar e discutir as principais metas e estratégias de pesquisas para o desenvolvimento sustentável da vitivinicultura de altitude;
· Definir projetos, planos de ação e atuação em conjunto entre as diferentes instituições e profissionais atuantes na vitivinicultura de altitude;
· Identificar e construir projetos envolvendo parceiros catarinenses, nacionais e internacionais voltados para o desenvolvimento da vitivinicultura do Planalto Catarinense;
· Criar um banco de dados sobre os pesquisadores e projetos desenvolvidos com vitivinicultura na região do Planalto Catarinense.
Produtos esperados
· Rede de profissionais e produtores envolvidos na vitivinicultura do Estado de Santa Catarina;
· Banco de dados dos projetos, pesquisadores, pós-graduandos atuantes na vitivinicultura do Planalto Catarinense;
· Identificar e construir projetos em conjunto, envolvendo parceiros brasileiros e internacionais voltados para o desenvolvimento da vitivinicultura catarinense, em particular o projeto UFSC–Epagri-ISMAA-Sebrae;
· Definir planos de ação para o “II Simpósio Catarinense de Uvas e Vinhos de Altitude”.
Público alvo
· Empresários, produtores, pesquisadores e profissionais técnicos de universidades, Institutos de Pesquisa, bem como representantes de órgãos públicos ao nível federal, estadual, regional e das prefeituras interessadas em desenvolvimento e sustentabilidade da vitivinicultura do Planalto Catarinense.
Metodologia de trabalho
O simpósio se baseará em mesas redondas, apresentação de projetos e os resultados de pesquisas desenvolvidas na região do Planalto Catarinense, com os temas definidos e sob coordenação de um professor ou pesquisador. Este modelo busca favorecer os intercâmbios de conhecimentos, experiências e as discussões das atividades desenvolvidas na região. Contar-se-á com a participação e o apoio de profissionais da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), Serviço Brasileiro de Apoio a Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), Empresas vitivinícolas.
Programa:
Quinta feira, dia 09 de Novembro de 2006

	Horário
	Coordenadores
	Temas/conteúdos

	8h: 00
12h:00
	Inscrição – LIVRE
	

	ABERTURA

	13h 30

	Autoridades – Secretário Agricultura de SC; Secretário–SDR-São Joaquim, Gerente Regional Epagri, Presidente Acavitis, Diretor técnico Acavitis.

	14h 30
	Pausa Café

	Mesa redonda 1: A VITICULTURA DE ALTITUDE NO PLANALTO CATARINENSE
Moderador: ADOLAR LÉO HERMANN – QUINTA DA NEVE

	15h 00
15h 30
16h 30
17h 00
18h 00
	Dr. Enio Schulk (Epagri)
Prof. Aparecido Lima da Silva (UFSC)
Dr. Yoshinori Katsurayama (Epagri)
Prof. Paulo Cassol (UDESC)
Discussão, propostas e ações previstas:
	Seleção e melhoramento: as variedades de videira para Regiões de Altitude de SC.
Ecofisiologia: comportamento da Videira no Planalto de Santa Catarina.
Sanidade: doenças e métodos de controle em videiras no Planalto Catarinense.
Solo: analises, manejo e conservação dos solos do Planalto Catarinense.


	20h 00
	Jantar - Palestra e degustação: “CELITO GUERRA -Embrapa”
“Tipicidade dos Vinhos de Altitudes do Planalto Catarinense”


Sexta feira, 10 de Novembro de 2006

	Horário
	Palestrantes
	Temas/conteúdos

	MESA REDONDA 2: VINHOS DE ALTITUDES DO PLANALTO CATARINENSE:
 ANALISES E QUALIFICAÇÃO DOS PRODUTOS
Moderador: Dr. JEAN PIERRE ROSIER - Epagri

	8h 00
9h 00

	Profa. Marilde T. Bordignon Luiz (UFSC)
Dr. Orgalindo Bettú (Vila Francioni) e Anderson Schmitz (Sanjo)
	Vinhos I: micros, análises químicas, sensoriais e degustação de vinhos de Altitudes de SC.
Vinhos II: métodos, técnicas produção para as principais variedades do Planalto de SC.

	10h 00
	Pausa Café

	10h 30
11h 00
11h 30
12h 00
	Dra. Patrícia de Oliveira Áreas (UFSC) e Dra. Claire Cerdan (Cirad-UFSC)
Dra. Roberta Mitsuda Chagas
Dr. Zenório Piana (Fapesc) e Ricardo Brito (Sebrae)
Discussão, propostas e ações previstas:
	Indicação Geográfica: qualificação, certificação, marcas e propriedade intelectual para os vinhos de Altitude.
Mercado: consumo, importação, mercado local (enoturismo) e nacional. Perspectivas futuro, exportação de vinhos de Altitude.
Projetos: fomento, recursos, pesquisa e extensão para vitivinicultura de Altitude.


	13h30
	Almoço- Encerramento


Coordenadores:
Preencher: formação, instituição, origem...
Dr. José Afonso Voltolini (UFSC)
Prof. Aparecido Lima da Silva (UFSC)
Dr. José Itamar Boneti (Epagri)
Prof. Paulo Cassol (UDESC)
Dr. Jean Pierre Rosier (Epagri)
Profa. Marilde T. Bordignon Luiz (UFSC)
Dra Claire Cerdan (Cirad-UFSC)
Dr Luiz Otávio Pimentel (UFSC)
Dr. Orgalindo Bettú (Vila Francioni)
Dra. Roberta Mitsuda Chagas (Villa Francioni)
Dr. Zenório Piana (Fapesc)
Dr. Ricardo Brito (Sebrae-SC)
